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Melodia registrada por BADARIOTTI ( 1889:65). Trasncrita por Theo Eduardo



de vên-de, e que em meu conceito devera cer arancado. por quanto

nada mais scwe do que de depôs contra motos dincito de posse de

toda a margem direita do Paraguay. desdeesse ponto, atéa

Bahia Negra abaixo do Forte de Coimbra.”

* Ofício do Coronel Costa Pimentel ao Presidente da Província de Mato Grosso, de 1851. IHGMT, Pasta

138/983.



Percebi os Chiquitano! durante a minha permanência junto aos Nambiquara, no

início dos anos 80. Viviam em taperas construídas às margens da BR 364, próximas à

cidade de Cáceres. Pensava-os como índios bolivianos, oriundos de San Mathias.

Silbene de Almeida, um amigo indigenista, também componente da equipe do

Projeto Nambiquara, chamou-me a atenção quanto à etnia e, diante do meu interesse,

emprestou-me a obra de Frederico Rondon, Na Rondônia Ocidental.

Depois disso, envolvido com os Nambiquara, os Chiquitano ficaram esquecidos.

Anos mais tarde, voltaram a povoar meus pensamentos em decorrência da viagem

de campo, realizada em 1995, por um Grupo de Trabalho da FUNAI, coordenado por

Denise Maldi, por ocasião do trabalho de vistoria na região da Fazenda Pini] de

Casalvasco.

Entretanto, mais recentemente, a necessidade de oferta de energia no Estado de

Mato Grosso para a implantação de novas indústrias objetivou a construção de um

gasoduto a ser empreendido pela Gasocidente ERON, uma multinacional do setor

petrolífero.

O gasoduto Bolívia-Mato Grosso parte de Santa Cruz de La Sierra, atravessando o

terntónio boliviano e, em terras brasileiras, adentra em Mato Grosso, pelo município de

Cáceres, seguindo em direção à usina termoelétrica de Cuiabá.

* Atribuído pelos europeus, no século XVI, o termo Chiquitano é a designação genérica de diversas etnias
distintas, que habitavam uma vasta região compreendida ao norte pelo paralelo 15, ao sul pelo Chaco, a leste

pelo Rio Paraguai e, pelo Rio Grande, a oeste. Ver D'ORBIGNY, 1944. A grafia dos nomes tribais seguirá a
convenção sugerida durante a 1o Reunião Brasileira de Antropologia, realizada no Rio de Janeiro, em 1953,

cujo texto foi publicado na Revista de Antropologia, Vol. 2, No 2, de Dezembro de 1954.
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Como condicionante, o estudo de licenciamento ambiental? para a construção do

gasoduto Bolívia-Mato Grosso evidenciou a existência de bugres” na região de

abrangência do empreendimento.

Neste contexto, emerge a questão Chiquitano, na fronteira do Mato Grosso com a

Bolívia, até então pouco conhecida, tanto no âmbito do órgão federal de assistência ao

índio, como no meio acadêmico.

Seguindo os caminhos percorridos por Denise Maldi, em 1995, juntamente com a

Antropóloga Joana Aparecida Fernandes Silva, da UFMT e o Indigenista da FUNAL

Juscelino Melo, encontramos, em 1998, onze comunidades Chiquitano, na área de

influência do Gasoduto, além da possibilidade de outras, em direção oeste.

Logo no início do ano de 1999, regressei às Comunidades de São Sebastião, Corixa

e São Fabiano, desta feita, acompanhando as equipes da FUNAI de Brasília e da ENRON.

Atendendo à Instrução Executiva da Diretoria Fundiária da FUNAL em abril do

mesmo ano, juntamente com Soraya Almeida, Historiadora da FUNAI, retornei às

comunidades percorridas em 1998, no momento, realizando novos contatos com outras.

Como resultado, foi apresentado um total de vinte eduas comunidades e indicadas mais

quatro, para posterior verificação.

A situação observada nessas viagens, sensibilizou-me para eleger os Chiquitano

como objeto de pesquisa a ser estudado no Programa de Pós-graduação em Antropologia,

no nível de Especialização junto à Universidade Federal de Mato Grosso.

? Durante os procedimentos do EIA, foi constatada a presença de índios no traçado do Gasoduto. O IBAMA
condicionou a ortoga da Licença de Operação a um PDPI, no caso para os Chiquitano.

* Designação pejorativa dada aos índios da região da fronteira Mato Grosso-Bolívia pelos regionais.
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Assim, o presente trabalho basea-se nos apontamentos obtidos durante as três

primeiras viagens de campo à região dos Chiquitano. E em outras duas que participei, em

Fevereiro e Abril do presente ano, com a Dra. Joana Aparecida Fernandes Silva e a

Historiadora Soraya Almeida, visando a elaboração de um Plano de Desenvolvimento de

Povos Indígenas — PDPI.

Para a obtenção de fontes documentais, no Rio de Janeiro, pesquisei na Biblioteca

Nacional, Arquivo Nacional, Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Biblioteca

Marechal Rondon, do Museu do Índio, FUNAI. Em Cuiabá, o Arquivo Público de Mato

Grosso e o Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso foram indispensáveis ao bom

andamento da pesquisa, enriquecendo a aquisição de manuscritos, incluindo documentos

cartográficos.

Foram também realizadas viagens às cidades de Pontes e Lacerda e Cáceres para

obtenção de dados junto ao INCRA, em 1998 e 1999, respectivamente.

A partir de 1691, no oriente boliviano, os padres inacianos fundaram várias Missões

em Chiquitos, na Província de Santa Cruz de La Sierra*: San Xavier, San Rafael, San José,

San Juan Batista, Concepción de Chiquitos, San Miguel, San Ignácio de Zamucos, Santa

Anna, Santo Corazón e Santiago. As missões reuniram diversas etnias distintas: Piioco,

Taos, Boros, Petas, Chiquitos, Guarayos, Saraveka, Kuruminaka, Otuques, Zamucos,

Manacica, Tapíis, Potororos e outros.”

Segundo Denise Maldi (1995:7), essas populações indígenas passaram a conviver

continuamente redundando no engendramento de uma cultura com características próprias

* A Província de Santa Cruz de La Sierra pertencia ao Vice-reinado do Peru, cujo controle político e
econômico estava subordinado ao Conselho das Índias e à Casa de Contratação, sediados na Espanha
(ALBUQUERQUE, 1980:51). Em 1776, temendo a expansão portuguesa, Carlos III criou o Vice-reinado do

Rio da Prata e, um ano mais tarde, os governos militares de Moxos e Chiquitos (MORENO, 1992:151).

* Consultar CASTELNAU, 1850; CRÉQUI-MONFORT e PAUL RIVET, 1913 e METRAUX, 1948.
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onde se destaca o modelo de comunidade. Para facilitar os trabalhos nas missões, inclusive

o religioso, os Jesuítas adotaram a língua dos Chiquitos, como língua franca. (MORENO,

1992:28).

Atualmente, são conhecidas trinta e uma Comunidades Chiquitano, vivendo em um

continuum ao longo da fronteira de Mato Grosso com a Bolívia, com uma população

estimada em 2.400 índios. Algumas vivem permissionadas nos Destacamentos do

Exército, na fronteira. Outras, encurraladas em cantos de fazendas, sob constante pressão

dos proprietários, ameaçadas de serem expulsas dessas terras. Existem, também, aquelas

que moram na faixa de servidão das estradas de rodagem, partilhando o espaço com outras

famílias de sem terras que começam a chegar na região. Ainda há aquelas que habitam

diminutos sítios adquiridos pelos fazendeiros para assentá-los por ocasião da despeja de

suas antigas posses ou mesmo em lotes concedidos pelo INCRA. Muitas vezes, essa

distribuição de lotes ocorre em terras que já lhes pertenciam, franqueando o restante para a

formação dos latifúndios.

À recusa em assumir a diferença cultural é um fato generalizado entre os indivíduos

dessas comunidades, apenas variando quanto à intensidade. Constata-se como fato

também que os não bugres os identificam como tal e os reconhecem como índios, mas

evitam tratá-los dessa forma, pois entendem a conotação pejorativa e, portanto, conflituosa,

gerada pela alcunha.

Os regionais os identificam genericamente por hugres e com menos frequência, por

índios, Chiquitanos, bolivianos, fronteiriços.

No estudo ora proposto, meu interesse consiste em investigar o processo de

territorialização dos Chiquitano e sua relação com os Bororo Ocidentais durante o

decorrer da formação da fronteira, as estratégias de assimilação dessas etnias dentro do


